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O QUE É PSA? 

•O Plano de Segurança da Água é um instrumento de 
identificação dos perigos e caracterização dos riscos em 
sistema e em solução alternativa coletiva de 
abastecimento de água para consumo humano, desde o 
manancial até o consumidor, visando a estabelecer 
medidas de controle para eliminá-los ou reduzi-los a 
níveis aceitáveis.  

 



ASPECTOS CONCEITUAIS E  

LEGAIS SOBRE OS PLANOS DE  
SEGURANÇA DA ÁGUA 

Estrutura para garantir a 

segurança da água para 
consumo humano 

Base Conceitual Base Legal Base metodológica 



Estrutura para garantir a segurança da água 
para consumo humano 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define “Água Segura” como 
toda água que: 

 
Não ofereça risco significativo à saúde das populações ao longo do consumo por 

toda a vida; 

 

Seja distribuída com qualidade e quantidade suficiente para atender a todas as 
necessidades domésticas; e, 

 

Estejam disponíveis continuamente e que tenham um custo acessível.  

 



Estrutura para garantir a segurança da água 
para consumo humano 

OMS 



Base Conceitual 

• O Plano de Segurança da Água (PSA) é um instrumento 
com abordagem preventiva, com o objetivo de garantir a 
segurança da água para consumo humano, incluindo a 
minimização da contaminação no manancial, a eliminação 
ou remoção da contaminação por meio do tratamento da água 
e a prevenção da (re)contaminação no sistema de 
distribuição  

 



Base Conceitual 

MINIMIZAR: as fontes 
de contaminação 

pontual e difusa no 
manancial 

ELIMINAR: a 
contaminação 

durante o 
processo de 
tratamento 

PREVENIR: 
(re)contaminação 
da água durante o 
armazenamento e 

no sistema de 
distribuição 



Base Conceitual 

O que implementação do PSA significa? 

 

Mais controle dos insumos; 

 

Menos vigilância na produção da agua potável final. 

 

 



Base Conceitual 
Quais os benefícios após a implementação do PSA? 

 
Prevenir a contaminação; 

 

Otimizar os procedimetos operacionais; 

 

Melhorar as práticas de gestão e operação para garantir a segurança da agua, melhorando 
a eficiencia e reduzindo as despesas; 

 

Informar e priorizar as necesidades de melhorias de infraestrutura física e recursos; 

 

Direito à água com qualidade 



Base legal 

Âmbito internacional 

 

• a Organização Mundial da Saúde (OMS), a partir da terceira e 
principalmente na quarta edição das Diretrizes de Qualidade da Água 
para Consumo Humano, incorpora o conceito de “água segura”, e 
recomenda a implementação de Planos de Segurança da Água (PSA). 



Base legal 



Base legal 



Base metodológica 

• O PSA apresenta três componentes principais (WHO, 2004; WHO, 
2005; WHO, 2011):  

 

(i) avaliação do sistema 

(ii) monitoramento do sistema 

(iii) implementação de planos de gestão 

 

 



Base metodológica 

 

 

 

 

 

 

princípios e conceitos 

do PSA 

Múltiplas 
Barreiras 

Análise de 
Perigos e Pontos 

críticos de 
Controle (APPCC) 

Boas Práticas 

Análise de 
Riscos 



Base metodológica 

 

 

 

 

 

 

Múltiplas 
Barreiras 



Base metodológica 

 

 

 

 

 

 

Boas Práticas 

                        EXEMPLO: 
Utilização do teste de jarros (‘Jar Test’) 



Base metodológica 

 

 

 

 

 

 

Análise de Perigos e 
Pontos críticos de 
Controle (APPCC) 

Da sigla em inglês (HACCP - Hazard Analysis Critical 

Control Points):  é definido como um procedimento 

sistemático para identificar perigos e estimar os pontos 

críticos de controle que podem afetar a inocuidade de um 

alimento, a fim de estabelecer as medidas para controlá-

los (WHO, 1998).  



Base metodológica 

 

 

 

 

 

 

Análise de Perigos e 
Pontos críticos de 
Controle (APPCC) 

Princípio 1 – Identificação de perigos 

Princípio 2 – Identificação dos Pontos 

Críticos de Controle 

Princípio 3 – Estabelecimento dos limites 

críticos 

Princípio 4 – Estabelecimento de 

procedimentos de monitoramento dos PCCs 

Princípio5 – Estabelecimento das medidas 

corretivas 

Princípio 6 – Estabelecimento dos 

procedimentos de registro 

Princípio 7 – Estabelecimento dos 

procedimentos de verificação 



 

 

 

 

 

 

Análise de Perigos e 
Pontos críticos de 
Controle (APPCC) 

Q1 - São possíveis medidas

preventivas e de controle

para o perigo?

Não

Modificar etapa,

processo ou produto

Nesta etapa é necessário um controle para 

garantir a segurança?

PARE

Q2 - Esta etapa elimina ou reduz o 

perigo a um nível aceitável?

Sim

Sim

Não 

Q 3 - Pode ocorrer contaminação

pelo perigo ou aumento deste

a valores não aceitáveis?

Não

Q4 - Existe uma etapa seguinte

que elimina ou reduz o

perigo a níveis aceitáveis?

Sim

Sim

Não 

PARE

PCCNão 

Sim

Não é PCC

Não é PCC

adaptado de WHO (1998) 

 



 

 

 

 

 

 

Análise de Perigos e 
Pontos críticos de 
Controle (APPCC) 

Oliveira 2010 



 

 

 

 

 

 

Análise de Riscos 
Tem por objetivo hierarquizar e priorizar 

riscos para auxiliar na avaliação e na 

gestão dos riscos 



 

 

 

 

 

 

Análise de Riscos 



 

 

 

 

 

 

Análise de Riscos 



ETAPAS PARA IMPLANTAÇÃO  
DOS PLANOS DE SEGURANÇA  

DA ÁGUA 



 

 



Etapa de Preparação 

• Essa etapa envolve os seguintes passos:  

 

i) Planejamento das atividades  

 

ii) Constituição da equipe técnica de elaboração e implantação do 
PSA. 

 



1-Etapa de Preparação 

• Essa etapa envolve os seguintes passos:  

 

i) Planejamento das atividades  

 

ii) Constituição da equipe técnica de elaboração e 
implantação do PSA. 

 



1-Etapa de Preparação 

1° Passo: Planejamento das atividades 

 

• Imprescindível garantir a sensibilização de todos os 
funcionários e gestores do Sistema ou Solução de 
Abastecimento de Água para Consumo Humano.  



1-Etapa de Preparação 

1° Passo: Planejamento das atividades 

 

• Apresentar a visão e missão institucional  

 

• Cronograma das principais atividades 

 



1-Etapa de Preparação 

 Exemplos de definição de missão e visão de sistema de abastecimento de água 

• Missão do SAAE (Valença - BA) 

Atuar com responsabilidade sócioambiental no sistema de abastecimento de água, e 

serviço de esgotamento sanitário, contribuindo com o saneamento do município e 

qualidade de vida para a população. 

• Visão do SAAE (Valença - BA) 

Ocupar lugar de destaque prestando serviço de excelência, através da implantação de 

novas ETAs e Sistemas eficientes de esgotamento sanitário, desenvolvendo ações de 

responsabilidade ambiental e valorização de seus colaboradores. 

Fonte: http://www.saaevalenca.com.br 



Cronograma de atividades 

 



1-Etapa de Preparação 

2° Passo: Constituição da Equipe Técnica  

 
Formação de um grupo multidisciplinar. 

 

recomendado a publicação em portaria desta equipe 



1-Etapa de Preparação 
2° Passo: Constituição da Equipe Técnica (Requisitos) 

 

Coordenador geral para gerenciamento do projeto e equipe técnica; 

 

Técnicos com conhecimento das diversas áreas.   

 

Técnicos das diversas áreas do sistema de abastecimento de água; 

 

Técnicos de outras instituições (meio ambiente, recursos hídricos, comitês 
de bacia hidrográfica, agricultura, saúde, sociedade civil, dentre outros). 



1-Etapa de Preparação 



Cronograma de atividades e Equipe 
Técnica 

 

EXERCÍCIO 



1-Etapa de Preparação 

Dificuldades da Etapa 

  Equipe técnica com qualificação; 

 Trabalhar de forma integrada e multidisciplinar com os técnicos internos e 

externos; 

 Identificar os técnicos de outras instituições e  

 Sensibilização dos técnicos para importância do trabalho; 

 Mudança de paradigmas da abordagem tradicional para preventiva; 

 Disponibilização de tempo para fase de preparação e planejamento das 

atividades; 

 Manter a unidade de equipe. 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 

• Finalidade de realizar avaliação sistemática do sistema ou solução 
alternativa coletiva de abastecimento de água, sob a perspectiva dos 
riscos à saúde humana. 

 

• Bacia hidrográfica ao consumidor 

 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
• Essa etapa consta de cinco passo: 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

 

Descrição detalhada da situação atual da: 

 

 Bacia hidrográfica contribuinte a captação; 

Zona de captação; 

Estação de tratamento de água; 

Sistema de distribuição (reservatórios e rede).  



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

 
 Levantamento das informações disponíveis em dados secundários (documentos, 

relatórios, dados de projeto, banco de dados de monitoramento, dentre outros); 

 

 Levantamento das informações em visita in loco; 

 

 Realização da descrição, ou seja, do diagnóstico de todos os componentes do 

sistema de abastecimento de água. 
  



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

Bacia Hidrográfica 

e Zona de Captação  

Hidrologia e geologia 

 Informações meteorológicas 

Usos conflitantes da água 

Uso e ocupação do solo 

Fontes pontuais e difusas de poluição  

Descrição do manancial: informações sobre qualidade 

da água, características físicas, vazões, medidas de 

proteção 

 Informações hidrológicas, por meio de programa de 

medição de vazões ou dados secundários 

Políticas e medidas existentes de proteção de 

mananciais e conservação de recursos hídricos 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

Estações de 

tratamento de água 

Descrição dos processos de tratamento 

Características físicas da estação 

Parâmetros de projeto e de funcionamento dos processos 

unitários de tratamento: doses de coagulantes, gradientes 

de velocidade, tempo de floculação, taxa de aplicação 

superficial (decantação), taxa de filtração, residuais 

desinfetantes, tempo de contato 

Avaliação da serie histórica dos parâmetros operacionais  

Procedimentos de controle operacional 

Controle de produtos químicos 

Desempenho dos processos unitários 

Procedimentos de gestão. 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

Sistema de distribuição 

(Reservatório e rede) 

 População atendida  

 Medidas de proteção dos reservatórios de distribuição 

 Adequação do projeto e condições de operação e manutenção da 

rede de distribuição (extensão e cobertura da rede, diâmetros, 

material e idade das tubulações) 

 Características hidráulicas da rede de distribuição (ex: proteção 

contra retrosifonagem e conexões cruzadas, estagnação da água em 

pontas de rede, distribuição de vazões, pressurização do sistema, 

intermitência de abastecimento, históricos das reclamações; registro 

de rupturas e vazamentos) 

 Pontos de coleta de amostras e informações sobre a qualidade da 

água 

 Controle operacional e gerenciamento do sistema. 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 1º Passo: Descrição do sistema de abastecimento de água 

Componentes do 

sistema 

Descrição resumida do processo  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 2º Passo: Construção e validação do diagrama de fluxo 

 

 A validação será realizada por meio de: 

      i) verificação da abrangência das etapas,  

     ii) correção dos elementos constantes no diagrama 

    iii) confirmação do diagrama in-loco.  

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 2º Passo: Construção e validação do diagrama de fluxo 

 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 

 

EXERCICIO  

 (Descrição e Construção e validação do diagrama de fluxo) 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 3º Passo: Identificação de perigos/eventos perigosos 

 

PERIGO: característica intrínseca a um agente (físico, químico, radiológico e 
microbiológico) com potencial de causar efeitos adversos à saúde. 

 

EVENTO PERIGOSO: refere-se à determinada situação, ou incidente, que pode 
levar à presença de perigo (o que pode ocorrer e como). 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 Classificação  

 Perigos Físicos (Organolépticos): estão geralmente associados às características estéticas 

da água, tais como aparência, cor, odor, sabor. 

 Perigos químicos: estão geralmente associados à presença de substâncias químicas 

(orgânicas e inorgânicas) em concentrações que podem ser nocivas para a saúde.  

 Perigos Radiológicos: à probabilidade de contaminação da água a partir de fontes de 

radiação.  

 Perigos Microbiológicos: estão geralmente associados à presença na água de 

microrganismos patogênicos (bactérias, vírus e protozoários) e cianobactérias tóxicas que 

podem constituir ameaças para a saúde. 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
Para Identificação de Perigos/Eventos Perigosos: 

 

•   Técnica do checklist (lista de verificação). 

 

Encontrar os eventos perigosos e associá-los aos perigos.   

 

Para a identificação é necessário encontrar as possíveis causas de 
contaminação, onde e quando? 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 

 

Bacia 
hidrográfica 

Relação direta, com o uso e 

ocupação do solo: 

 

Atividades industriais 

 urbanas  

agropecuárias 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 

 

Bacia 
hidrográfica 

Relação direta, com o uso e 

ocupação do solo: 

 

Atividades industriais 

 urbanas  

agropecuárias 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
 

 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 
 

 

zona de captação  

Observar os padrões de qualidade 

previstos pela Portaria MS nº 2.914/2011 

para o ponto de captação. 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 
 

 
zona de captação  



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 
 

 
ADUÇÃO 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Mistura Rápida 

e Coagulação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Mistura Rápida 

e Coagulação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Floculação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Floculação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Decantação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Filtração 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Filtração 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Desinfecção 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Fluoretação 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Reservatórios 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Distribuição 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 Distribuição 



Identificação de perigos/Eventos Perigosos 

 

 

EXERCÍCIOS 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 

 

 

 

4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos 
perigosos 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

Técnica “Matriz de Tolerabilidade de Perigo” 

 
É uma técnica de análise de perigo 

 

 Semi-quantitativa 

 

Avalia o nível do perigo/evento perigoso 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

Técnica “Matriz de Tolerabilidade de Perigo” 

 

São caracterizados em:  

 

Aceitável;  

Não Aceitável; e 

 Não Tolerável. 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

Técnica “Matriz de Tolerabilidade de Perigo” 

 

São caracterizados em:  

 

 
nível do perigo/ 
evento perigoso  

“Probabilidade 
de Ocorrência” 

“Severidade das 
Consequências” 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

As fontes de informação podem incluir:  

 

(i) dados históricos; 

(ii) experiências de operadores e técnicos; 

(iii)  publicações pertinentes;  

(iv) estudos e pesquisas realizadas, envolvendo experimentos e opiniões de 
especialistas e peritos.  

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 



4º Passo: Caracterização e priorização dos perigos/eventos perigosos 

 

 

 

EXERCÍCIOS 



5º Passo: Identificação e estabelecimentos das medidas de 
controle.  

 

 

Para cada perigo/evento perigoso detectado, identificam-se 
quais medidas de controle são necessárias para prevenir ou 
eliminar um perigo, ou reduzir a um nível aceitável.  

 

 

 



5º Passo: Identificação e estabelecimentos das medidas de 
controle.  

 

 

 

 

 



2-Etapa de Avaliação do Sistema 
Dificuldades típicas da etapa de avaliação 

 

 

 

 

Ausência de informações em todas as etapas 

do sistema de abastecimento de água; 

A identificação e caracterização adequada 

dos perigos; 

Pessoal com conhecimento multidisciplinar  



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

 

 

• Tem a finalidade de monitorar os perigos identificados 
como e eliminá-los em nível aceitáveis ou reduzi-los por 
meio de uma ou mais ações preventivas. 

 



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

1º Passo: Estabelecimentos dos Limites Críticos 

 

• A cada perigo priorizado como Não Aceitável e Não Tolerável devem ser 
associados parâmetros de controle e programas de monitoramento para 
verificar se são atendidos os Limites Críticos, ou seja, consiste nos limites 
impostos pelas normas legais em vigor 



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

1º Passo: Estabelecimentos dos Limites Críticos 

• cabe destacar: 
Os parâmetros de controle (indicadores da qualidade da 

água, de desempenho operacional, etc.) devem ser de fácil 

obtenção ou determinação e proporcionar resposta rápida;  

 

Não necessariamente são os mesmos constantes na norma; 

 

Os limites críticos podem ser estabelecidos em termos de 

limites superiores, limites inferiores, um intervalo ou um 

conjunto de medidas de desempenho. 



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

• 2º Passo: Estabelecimentos das Medidas Corretivas 

 

• Os perigos devem ser eliminados ou reduzidos por meio de uma ou mais ações 
preventivas.  

 

• O desvio dos limites críticos requer a implantação de Medidas Corretivas  

 

 



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

 



3-Etapa de Monitoramento Operacional 

 

• Dificuldades da etapa. 

 

 

  Recursos para realizar monitoramento; 

 

 Recursos para implantar as medidas de controle e 

ações corretivas 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

Tem a finalidade de documentar todas as etapas anteriores. 

  

Prever a verificação periódica de adesão ao PSA e de sua 
eficácia; 

 

Estratégias de comunicação (rotina e emergências).  

 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

1º Passo: estabelecimentos dos planos de gestão de rotina e emergencial 

 

Os Planos de Gestão devem ter por base a devida documentação e 
constante atualização das etapas anteriores. 

 

Os Planos de gestão devem incluir: 

• Os protocolos de rotina de operação do sistema; 

• O plano de contingência com os respectivos planos de emergência; 

• Planos de comunicação (interno e externo). 

 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

 

Protocolos 

de Rotina  Manutenção e calibração instrumentos e equipamentos; 

 Controle de qualidade laboratorial;  

 Limpeza e higiene de instalações e pessoal;  

 Controle de estoque e de qualidade de produtos químicos 

 Plano de manutenção e controle operacional para o sistema 

de dosagem, filtros, reservatórios e rede de distribuição; 

 Programa de limpeza para os reservatórios de água tratada; 

 Programa de detecção de perdas; 

 Plano de manutenção de pressão e limpeza na rede de 

distribuição.  



 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

 

Plano de 

Contingência 
 Identificar a responsabilidade de organizações e indivíduos que 

desenvolvem ações específicas em emergências; 

 

 Descrever as linhas de autoridade e relacionamento entre as agências 

envolvidas, mostrando como as ações serão coordenadas; 

 

 Descrever como as pessoas, o meio ambiente e as propriedades serão 

protegidas durante emergências; 

 

 Identificar pessoal, equipamento, instalações, suprimentos e outros 

recursos disponíveis para a resposta às emergências, e como serão 

mobilizados; 

 

 Identificar ações que devem ser implementadas antes, durante e após 

a resposta a emergências. 

objetivo 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

 

Plano de 

Contingência 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

 

Plano de 

Contingência 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

2º Passo: Estabelecimento de planos de comunicação interno e externo 

 

Procedimentos para alerta em situações de emergência; e, 

Informação às autoridades de saúde pública e a população. (Regulamentada 
pelo Decreto n.º 5.440/2005) 

 

 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

Outro aspecto importante que deve ser estabelecido dentro dos planos de 
comunicação, diz respeito a elaboração de relatórios periódicos:  

 
O relatório mensal objetiva acompanhar e monitorar os perigos. 

 

O relatório anual para avaliação geral da implantação e funcionamento do PSA. 

 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

• Dificuldades típicas da etapa de gestão e comunicação do sistema 

 

Garantir que o PSA seja mantido e atualizado; 

 

Obter recursos financeiros necessários; 

 

Manter a equipe técnica motivada 

 



4- Etapa de Gestão do Sistema 

 



Validação e verificação do PSA 

 

Avaliar o funcionamento do PSA. 

 

Avaliar se os objetivos baseados em saúde estão sendo alcançados. 

 

 



Validação e verificação do PSA 

 

Avaliar o funcionamento do PSA.i 

 

Avaliar se os objetivos baseados em saúde estão sendo alcançados. 
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periódicas 

Internas 

Externas 



Muito Obrigado! 
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